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Sinopse 
As modalidades de disposição dos ramos constituintes da veia henal foram pesquisadas em 30 
fetos bovinos (19 machos e 11 fêmeas) cujas idades variavam entre 110 e 180 dias. 
As observações foram feitas em moldes obtidos pela corrosão de baços injetados com acetato de 
vjniljte na veia lienal. 
Em todos os casos estava presente um tronco para-axial que recebia veias tributárias das mar-
gens eranial (ramos crânio-para-axiais) e caudal (ramos cauda-para-axiais). Êstes últimos eram 
sempre mais longos do que aquêles. Ramos curtos procedentes da face diafragmática do baço cnn-
tribuiam, também, para formação do tronco para-axial. 
INTRODUÇÃO 
A investigação em aprêço foi realizada visando o 
conhecimento das modalidades de disposição dos 
ramos constituintes da veia lienal. 
Na literatura especializada não encontramos ref e-
rências ao assunto, em bovinos, fato êste que vem 
justificar a presente pesquisa. 
Dos trabalhos compulsados, verificamos que Tait 
e Casbin (1925), através de injeção de corante na 
veia lienal de cão, gato e homem, descrevem que 
os ramos afluentes dessa veia se apresentam dividi-
dos em zonas segmentais ou lobos. Partilhando dessa 
concepção, Braitwaite e Adams (1956, 1957) eviden-
ciaram em baço de ratos cêrca de 5 a 7 zonas venosas 
e a existência de anastomoses interzonais, tal como 
Neder (1938), que também encontrou zona venosa 
lienal em relação ao baço de homem, e Zappalé 
(1959), que reconhece a existência de veia interzonal 
no cão. De resto, Codinho (1963), apreciando o as-
sunto, assinala a presença de 4 ou 5 zonas venosas 
no baço de cães, denominadas polar eranial, superior, 
média, inferior e polar caudal. 
Por seu turno, Bourret (1949), mediante estudos 
radiográficos em baços humanos, injetados com subs-
tâncias radiopacas, observa que o tronco venoso lienal 
é formado por coletores pediculares, isto é, pelas 
veias pediculares superior, pedicular mediana e pe-
dicular inferior, sendo que em 80% dos casos a pe-
dieular superior desembocava na mediana. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
Na realização do presente trabalho foram utiliza-
dos 30 fetos de bovinos, sendo 19 machos e 11 fê-
meas, obtidos no Matadouro de Santa Cruz, GB, 
cujas idades variavam de 110 a 180 dias, segundo o 
cálculo das medidas corpóreas propostas por Winters 
et ai. (1942). 
As observações foram feitas em moldes plásticos 
obtidos de corrosão de baços injetados com acetato 
de Vinilite 
RESULTADOS 
Para apresentação dos resultados, foram levadas em 
consideração a sintopia do órgão e a posição de seu 
hilo em relação à disposição do seu eixo maior (ven-
tro-dorsal). 
Foi, também, apreciada na descrição, a disposição 
encontrada em relação à idade e ao sexo dos fetos. 
Em todos os casos se fêz presente, nos moldes plás-
ticos obtidos, um tronco com trajeto para-axial, para-
lelo ao eixo do érgão, cujos ramos tributários apre-
sentavam terminação monop6dica e origem dicotômica 
periférica nas margens cranial e caudal, além de pe-
quenos ramos provenientes da face parietal ou dia-
fragmática. 
Assim sendo, os tributários ou afluentes do tronco 
para-axial serão descritos como crânio-para-axiais, 
caudo-para-axiais e parieto.para-axiais. 
No exame dos moldes obtidos foi possível observar 
o seguinte: 
a) os ramos caudo.para-axiais apresentavam tra-
jeto mais longo do que os crânio-para-axiais, em todos 
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os casos, independentemente dos fatôres sexo e idade 
dos fetos; 
b) o número de ramos crânio-para-axiais era su-
perior ao do caudo-para-axiais, em 14 casos sôbre 30, 
ou seja 46,6% ± 9,1; os casos foram os de n.° 1, 3, 4, 5, 
8, 12, 13, 14, 18, 25 e 27 (m) e 15, 24 e 28 (f) 
(Quadro 1); tal disposição foi encontrada, portanto, 
em 3 fêmeas sôbre 11, ou seja 27,2% ± 8,1, e em 
li machos sôbre 19, ou seja, 57,8% ± 9,0 (Fig. 1), 
não denotando haver influência do sexo; 
c) o número de ramos crânio-para-axiais era 
nienor do que o de caudo-para-axiais em 10 casos 
sôbre 30, ou seja, 33,3% ± 8,6, a saber: casos n.° 2, 
li, 17 e 26(m) e 9, 10, 16, 22,23 e 29 (f) (Quadro 
1); 	 portanto, 6 fêmeas sâbre li, ou seja, 
54,5% ± 90, e 4 machos sôbre 19, ou seja, 21% ± 9,3 
(Fig. 2); 
d) o número de ramos crânio-para-axiais era igual 
ao de caudo-para-axiais em 6 casos sôbre 30, ou seja, 
20% ± 7,2; os casos foram os de n.° 6, 7, 19 e 30 (m) 
e 20 e 21 (f) (Quadro 1), sendo 2 fêmeas sôbre 11, 
ou seja. 18,1% ± 11,6, e 4 machos sôbre 19, ou seja, 
















FIG. 1. Caso 1. A) tronco para-axioit 3) ramos cnnio-pora- 
axi0i,, C) ramos caudo-para-axiais. 
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QUADRO 1. Diacriminsrç5o do moieriol 
	
N_e Idade 	 Ramos 	 Ramos 	 Sexo 
er8mo-pera-axiai 	 caudo-para-axiais 
	
1 180 dias 
	 19 	 13 	 M 
	
2 180 > 	 11 	 12 	 Nt 
	
3 170 e 	 21 	 19 	 M 
	
4 170 z 	 18 	 13 	 M 
	
5 160 e 	 12 	 10 	 M 
	
6 160 e 	 12 	 12 	 M 
	
7 160 e 	 10 	 10 	 RI 
	
8 100 ' 
	 15 	 14 	 Ri 
	
9 160 e 	 10 	 13 	 F 
	
10 160 • 
	 11 	 17 	 F 
li 150 e 	 13 	 14 	 Ri 
	
12 150 e 
	 20 	 19 	 M 
	
13 150 e 	 17 	 12 	 Ri 
	
14 150 e 
	 15 	 12 	 M 
	
15 150 e 
	 IS 	 14 	 P 
	
16 150 e 
	 14 	 15 	 F 
	
17 140 e 	 8 	 li 	 Ri 
	
18 140 e 
	 16 	 15 	 Ri 
	
19 140 e 
	 12 	 12 	 M 
	
20 140 e 	 13 	 13 	 F 
	
21 130 z 	 14 	 14 	 F 
	
22 130 e 
	 10 	 15 	 F 
	
23 130 e 
	 9 	 15 	 F 
	
24 130 e 
	 17 	 13 	 1' 
	
25 130 e 	 14 	 12 	 Ri 
	
26 120 > 	 14 	 IS 	 Ri 
	
27 120 e 
	 17 	 11 	 Ri 
	
29 120 • 	 16 	 15 	 F 
	
29 120 > 	 14 	 IS 	 1' 
	
30 110 e 
	 10 	 10 	 M 
Tais zonas são igualmente apreciadas no cão e no 
gato segundo, ainda, Tait e Cashin (1925), segundo 
Godinho (1963), no cão, bem como no baço de ratos, 
segundo Braithwaite e Aclama (1956, 1957). 
Na espécie eni estudo não se encontrou, todavia, 
tal disposição zonal dos ramos tributários ela veia 
lienal, a qual tinha sua origem em um tronco que, 
dispondo-se para-axialmente ao eixo maior do baço 
(tronco para-axial), recebia, em seu percurso, tribu-
tárias das margens cranial (ramos crânio-para-axiais), 
caudal (ramos caudo-para-axiais) e da face diafrag-
mática (ramos curtos). 
CONCLUSÕES 
Das observações feitas em 30 fetos bovinos sôbre 
a drenagem venosa lienal, julgamos poder concluir 
que: 
1) em todos os casos estava presente um tronco 
para-axial que recebia afluentes das margens cranial 
(ramos crânio-para-axiais) e caudal (ramos caudo-
para-axiais) êstes com trajeto mais longo cio que 
aquêles, além dos ramos da face diafragmática do 
órgâo; 
2) em 46,6% dos 30 casos, o número de ramos 
crânio-para-axiais era superior ao de caudo-para_ 
axiais (27,2% das fêmeas e 57,8% dos machos); 
3) nos casos restantes, o número de ramos crânio-
para-axiais era inferior ao de caudo-para-axiais em 10 
casos (33,3%), havendo, em 6 casos, igualdade entre 
os referidos ramos (20,0%); 
4) os fatôres idade e sexo parece não influirem 
na variação do número e na disposição dos ramos 
crânio-para-axiais e caudo-para-axiais já considerados. 
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LINEAL VENOUS DRAINACE IN BOVINE FETUSES 
Abstract 
A total oE 30 bovine fetuses was utilized (19 males e 11 females) in order to study the lienal venous 
drainage. 
Iliustrations of the vascular arrangement of the spleens, as demonstrated by the vinylite-corrosion tech-
nique, are presented. 
Venous drainage of the spleen stems from the cranial (cranial-para-axial branches) and caudal (cau-
dal-para-axial branches) borders and diaphragmatic surface (short branches). These branches empty into 
para-axial trunk, found in ali of the cases. In this study, use caudal para-axial branches were fnvaxiably 
longer thau the cranial para-axial branches. 
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